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INVITATION
L’Association Luso-Française de Défense et de Sécurité et l’Amicale des Anciens Combattants et Militaires Français au Portugal,
vous proposent une conférence en français :
La métamorphose cybernétique : quand les technologies se conjuguent pour reformater notre société

La conférence aura lieu le 23 avril 2025 à 17h00 à l’Alliance Française de Lisbonne
Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 21-1070-072 Lisboa
et pour ceux qui souhaitent assister à distance elle utilisera la plateforme Zoom :
17 h à Lisbonne – 18 h à Paris 
Pour recevoir le lien
Inscrivez- vous dans les deux cas à : infoalfds@gmail.com

Notre conférencier sera le général d’armée (2S) Marc Watin-Augouard

Présentation
« La transformation numérique », une formule souvent employée mais bien fade pour décrire ce bouleversement qui est né avec internet et prend une nouvelle dimension avec le développement des intelligences artificielles ! En vérité, nous vivons une métamorphose, à l’instar de celle de la chenille qui devient papillon, après une nymphose qui n’est qu’une étape intermédiaire. Cette métamorphose est cybernétique, car elle s’appuie sur un maillage complexe qui en fait la force et la faiblesse. Elle va se manifester bientôt, dans moins de dix ans, si l’on imagine les effets croisés du calcul quantique, des IAs, de l’hyperconnexion, du Web3, etc. Le monde est en train de changer avec la vitesse exponentielle, tandis que nous continuons à raisonner selon des principes qui ont eu leur heure de gloire au XIXème siècle ou au XXème. Nos process, nos organisations seront très vite caduques. La cybercriminalité devient la « criminalité du XXIème siècle », frappant non seulement les systèmes de traitement automatisé de données, mais surtout nos cerveaux, mal préparés à des attaques cognitives. Le cyber devient une arme de guerre. Dans ce contexte, alors que certains annoncent une IA générale, égale ou supérieure à l’intelligence humaine, quelle place peut encore occuper l’humain ? Samuel Butler annonçait en 1863 que « L’Homme deviendra pour les machines ce que le cheval et le chien sont à l’Homme ». L’heure est sans doute venue de repenser la condition humaine. C’est un défi, mais sans doute une chance pour l’humanité.

Bio de notre conférencier Général Marc Watin-Augouard
Ancien élève de l’école spéciale militaire de Saint-Cyr (Sciences), le général d’armée (2S) Marc Watin-Augouard a exercé tous les commandements territoriaux de la gendarmerie, depuis l’arrondissement jusqu’à la zone de défense. Il a alterné ces commandements avec des fonctions de conseiller du directeur général de la gendarmerie, de chef su service de communication de cette institution. Il a été conseiller pour la sécurité de Nicolas Sarkozy et de Dominique de Villepin, alors qu’ils étaient ministres de l’intérieur. Il a terminé sa carrière au sein de la gendarmerie, comme inspecteur général des armées-gendarmerie auprès du ministre de la défense. Le général enseigne à Paris2 Panthéon-Assas, à HEIP. En 2004, il a rendu avec Thierry Breton un rapport sur la cybercriminalité qui est un des points de départ de la stratégie française de cybersécurité. Il est président du Forum InCyber, premier événement européen sur la cybersécurité qui accueillera près de 20.000 experts début avril. Il est corédacteur du code de la cybersécurité édité chez Dalloz et auteur de nombreux livres blancs (Agora-incyber.com). 
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CONVITE
A Association Luso-Française de Défense et de Sécurité e a Amicale des Anciens Combattants et Militaires Français au Portugal,
convidam-no para uma conferência em francês sobre:

A metamorfose cibernética: quando as tecnologias se combinam para remodelar a nossa sociedade

A conferência terá lugar o dia 23 de Abril 2025 as 17h00 na Alliance Française de LIsbonne
Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 21-1070-072 Lisboa
e para os que desejarem assistir remotamente, será utilizada a plataforma Zoom:
17 h em Lisboa – 18 h em Paris
Para receber o link
Em ambos os casos, é necessário efetuar o registo em: infoalfds@gmail.com
Apresentação
“Transformação digital” é uma expressão frequentemente utilizada, mas pouco expressiva, para descrever a mudança que começou com a Internet e que está a ganhar uma nova dimensão com o desenvolvimento da inteligência artificial! Na verdade, estamos a passar por uma metamorfose, como a da lagarta que se torna borboleta, depois de uma ninfose que é apenas uma fase intermédia. Esta metamorfose é cibernética, porque se baseia numa rede complexa, simultaneamente forte e fraca. Em menos de dez anos, se imaginarmos os efeitos combinados da computação quântica, das IA, da hiperconexão, da Web3, etc., isso tornar-se-á evidente. O mundo está a mudar a uma velocidade exponencial, enquanto nós continuamos a raciocinar segundo princípios que tiveram o seu apogeu nos séculos XIX ou XX. Os nossos processos e organizações tornar-se-ão muito rapidamente obsoletos. A cibercriminalidade está a tornar-se o “crime do século XXI”, afectando não só os sistemas automatizados de processamento de dados, mas sobretudo os nossos cérebros, que estão mal preparados para ataques cognitivos. A cibercriminalidade está a tornar-se uma arma de guerra. Perante este cenário, com algumas pessoas a preverem que a IA irá igualar ou ultrapassar a inteligência humana em todos os domínios, que lugar pode ainda ocupar o ser humano? Samuel Butler anunciou em 1863 que “o homem tornar-se-á para as máquinas o que o cavalo e o cão são para o homem”. Chegou, sem dúvida, o momento de repensar a condição humana. É um desafio, mas sem dúvida uma oportunidade para a humanidade.

Biografia do nosso orador General Marc Watin-Augouard
Antigo aluno da Escola Militar Especial de Saint-Cyr (Ciências), o General do Exército (2S) Marc Watin-Augouard ocupou todos os comandos territoriais da gendarmeria, desde o arrondissement até à zona de defesa. Alternou estes comandos com os cargos de conselheiro do Diretor-Geral da Gendarmerie e de chefe do departamento de comunicação da Gendarmerie. Foi conselheiro de segurança de Nicolas Sarkozy e Dominique de Villepin, quando estes eram ministros do Interior. Terminou a sua carreira na Gendarmaria como Inspetor-Geral das Forças Armadas e da Gendarmaria, na dependência do Ministro da Defesa. O General lecciona no HEIP, Paris2 Panthéon-Assas. Em 2004, juntamente com Thierry Breton, apresentou um relatório sobre a cibercriminalidade, que constitui um dos pontos de partida da estratégia francesa de cibersegurança. É presidente do Fórum InCyber, o principal evento europeu em matéria de cibersegurança, que acolherá cerca de 20 000 peritos no início de abril. É co-editor do código de cibersegurança publicado pela Dalloz e autor de numerosos livros brancos (Agora-incyber.com).
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